
PRODUÇÃ ACADÊMI

Leitura e escrita na sala de aula:
pesquisa de intervenção com cria
UNB.

CADER, Fatima Ali Abdalah Abdel

FÁVERO, Maria Helena (orientadora)

Resumo

É ste trabalho descreve e anali-
sa etapas de um procedimen-

to de ensino desenvolvido em uma
escola pública do Estado de Goiás
com crianças surdas na faixa etá-
ria de 4 a 22 anos de ambos os se-
xos. O procedimento de ensino foi
desenvolvido como uma alternati-
va metodológica para o ensino da

linguagem escrita junto a crianças
surdas. O objetivo foi maximizar as
possibilidades de aprendizagem da

linguagem escrita, através do de-
senvolvimento de atividades que fa-
cilitassem modos de interação di-
versos dos sujeitos com os media-
dores da linguagem escrita. Este
trabalho foi estruturado em três
etapas. Na primeira, procedeu-se à

avaliação inicial, que constou de

provas selecionadas, não-padroni-
zadas, abrangendo as áreas: mo-
dalidade de linguagem usada na

comunicação, coordenação moto-
ra ampla, esquema corporal, leitu-
ra, escrita e conceitos básicos re-
lacionados às noções de raciocí-
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lavras faltando letras, de falar ou

gesticular, ou ainda sinalizar sozi-
nho, marca o caminho do desenvol-
vimento da comunicação. Da mes-
ma forma, evidenciou-se a influên-
cia do estado emocional das crian-
ças no seu processo de escolariza-
ção, bem como indica que a crian-
ça com problemas de comunicação
apresenta um esquema corporal
pobre. Finalmente, os resultados
apontam para três aspectos parti-
cularmente relevantes para a ques-
tão da escolarização dos surdos. A
primeira diz respeito a importância
da linguagem de sinais enquanto
reguladora do próprio comporta-
mento, bem como a importância do
uso por parte do professor da Lin-
gua Brasileira de Sinais no exercí-
cio cotidiano de sua prática peda-
gógica. A segunda, refere-se à im-

portância para os sujeitos surdos,
de interagir com o conteúdo de es-
tórias como modo de apropriação
dos significados culturais. A tercei-
ra, a importância da interdiscipli-
nariedade como base da prática
psicopedagógica cotidiana em sala
de aula.
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